
No número monográfico Curros Enríquez: Crebar as liras
dedicado ó vate de Celanova pola revista A Nosa Terra o 15 de
decembro de 1987, unha investigadora portuguesa, Ana María
Almeida Martins –gran coñecedora do século XIX como estudiosa
de primeira liña de Antero de Quental–, facía referencia ás rela-
cións con António Feijó do autor de Aires da miña terra nun artigo
titulado “Curros tradutor de Antero de Quental”. 

Apoiándose en cartas de António Feijó a Luís de
Magalhães, Ana María sostiña nel que fora o aristocrático poeta de
Ponte de Lima o primeiro escritor portugués que se entusiasmara
co noso compatriota.

Tão deslumbrado ficou com a descoberta [refírese ó libro Aires
da miña terra] que en carta de Abril de 1884 dirigida ao seu grande
amigo Luís de Magalhães, desculpava-se por não lhe enviar o livro
tão elogiado mas queria que o lessem juntos, uma vez que,
conhecendo melhor o galego, porque descendente de galegos,
poderia ajudá-lo a entender totalmente toda a subtileza daquela
linguagem poética.

Engadindo aínda:

Mas a admiração de Feijó não se ficou pela poesia. Desejou
conhecer pessoalmente o seu autor e acabou por localizá-lo em
Madrid, na redação de El Porvenir. Através de Zorrilla, com quem se
carteava, vem a saber que Curros Enríquez havia traduzido
magistralmente cantigas e trovas portuguesas –A Lira Lusitana– além
de uma adaptação da Morgadinha de Val Flor de Pinheiro Chagas que,
sob o título de La Condesita, esteve prestes a ser levada á cena no
Teatro de la Princesa. Começa então entre os dois poetas uma longa e
frutuosa relação epistolar da que Feijó muito se orgulhava. Curros
revela-se um profundo conhecedor da literatura portuguesa, que
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considerava a mais rica e característica de Europa. “Las que pasan por
eminencias españolas debieran conocer el Portugal Contemporâneo
para convencerse de su pequeñez y su insignificancia” [afirmara
Curros nunha carta a Feijó da que este transcribe parte a Luís de
Magalhães noutra datada o 19 de abril de 1887].

Nela

confessa-se envergonhado ao constatar a sua ignorância dos escritores
do país vizinho exceptuando talvez Campoamor que Curros classifica
de plagiador, salvo nas Doloras, a súa “única” obra original. E para
sublinhar esta opinião, refere-se ao comentário de um crítico
espanhol para quem a poesía de Campoamor “es la columna
Vendôme hecha con cañones tomados al enemigo… Hugo, Gauthier,
Junqueiro… que a los poetas portugueses sobretodo les bebe la
sangre…”. 

E em troca de impressões sinceras e desassombradas se vai
cimentando uma grande amizade entre os dois poetas de aquém e
além Minho. Mas só em 1891 se vêm a conhecer pessoalmente. Feijó
vai caminho de Estocolmo para ocupar o lugar de Embaixador de
Portugal e detem-se em Madrid onde se encontra diversas vezes com
Curros. “Nunca vi ninguém tão bom, tão sincero, tão naturalmente
afável. Os Aires da miña terra são o retrato fiel da súa pessoa. O seu
coração, o seu espírito e até a sua figura estão perfeitamente
reproduzidos naquela poesia espontânea e triste” –escreve então a
Luís de Magalhães. 

Mas voltemos ao entusiasmo da primeira hora que Feijó
experimentou ao travar conhecimento com a obra do grande poeta
galego. Os Aires da miña terra passaram pelas primeiras mãos da
literatura portuguesa, Oliveira Martins, Junqueiro, Eça de Queirós,
Ramalho, Luís de Magalhães e... Antero de Quental, até voltarem de
novo ás suas. 

É António Feijó quem envia a Curros, nos primeiros dias de
Março de 1885, com certeza um exemplar dos Sonetos de Antero,
certamente a edição da Renascença Portuguesa de 1881, visto que os
Sonetos Completos só irão ser impresos em 1886. Porém, Curros ja
conhecia a poesia anteriana provavelmente através das Odes Modernas
(edição de 1875) e de dispersos em jornais e revistas como o atesta
uma carta dirigida a Luís de Magalhães, com que igualmente se
passou a corresponder, agradecendo as referências elogiosas á sua
poesía feita, segundo ele, á sombra de Antero, Feijó e Junqueiro. 
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Logo em 11 de Março de 1885 já ele se confessa encantado com
os sonetos “del gran Quental, poeta formidable por quien siento una
veneración profunda”. E esa confessada veneração é aliás reforçada
pelo comentário feito a um retrato do poeta que Magalhães lhe
enviara: “un hombre profundamente simpático en cuya cabeza
armoniosísima, de una dulzura casi nazarénica hay la serenidad
gloriosa de la estatua” (transcrito por António Feijó em carta a Luís de
Magalhães, datada de 8 de Janeiro de 1885).

Os Sonetos Completos de Antero passaram na altura quase
desapercebidos em Portugal, o que não surpreendeu o seu autor que
se orgulhava do silêncio da imprensa pois tinha consciência de que a
sua poesia estava muito para além das tendências da literatura de
então.

No entanto, alguns lusófilos europeus começaram a traduzir os
sonetos, como por exemplo Wilherm Storck que já havia traduzido
Camões. Eça de Queirós refere-se, aliás, á notícia do grande sucesso
do livro de Antero na crítica berlinense e da província que lhe fora
comunicado pela sua tradutora do Crime do Padre Amaro, Madame
Barsh.

Quando surge a hipótese de uma segunda edição dos Sonetos
(que se verificou em 1890), Antero resolve incluir em apêndice,
algumas das traduções de que tinha conhecimento e, em carta a Luís
de Magalhães, interroga-se se Curros Enríquez, que vinha publicando
traduções de poesias portuguesas, teria entre elas algum soneto seu. E
pedia ao amigo que informasse. “Não sei a direcção do Curros, nem
que a soubesse lhe escreveria sobre isso, pois poderia parecer um
convite indirecto a fazer alguma tradução”.

Mas Curros já havia traduzido os seus sonetos do Elógio da Morte.
“Hay momentos en que me creo destinado a ser el introductor de las
letras portuguesas en España…”. E em Novembro de 1889 Antero
comunica a Joaquim de Araujo que a segunda edição dos Sonetos
(“quase uma Bíblia políglota” como dirá mais tarde com uma não
disfarçada ponta de orgulho tão rara nele quando “as suas pobres
coisas poéticas” estavam em causa) incluirá o Elógio da Morte
“traduzido pelo Curros Enríquez da maneira mais magistral”.

Na advertência dos Editores na primeira página dos Sonetos de
1890 pode lerse: “Em espanhol publicamos seis sonetos traduzidos
pelo Senhor Manuel Curros Enríquez cujo nome dispensa
comentário, conhecido e estimado como é em Portugal pelo seu
admirável volume de versos em dialecto galego Aires da miña terra que
o tornam quase um dos nossos”.
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Noutro artigo incluído no mesmo número monográfico de
A Nosa Terra –“Tres cartas inéditas e uma nota urgente”– o escritor
e xornalista portugués Viale Moutinho ofrecía ó lector interesado
–aínda que en fotografías case inintelixibles– tres cartas de Curros
Enríquez a Luís de Magalhães datadas respectivamente o 19 de
abril de 1887, 14 de novembro do 88 e 20 de febreiro do 89, que
atopara no espolio deste último, daquela chegado había pouco á
Biblioteca Nacional de Lisboa. Informábanos tamén xenerosamen-
te da existencia doutra carta de Curros no espolio de Eugénio de
Castro que estaba en poder dun seu neto, e de que probablemen-
te se conservarían algunhas máis no que restaba do arquivo de
Joaquim de Araujo pero que o único herdeiro deste aínda vivo se
negaba a amosar. A ausencia de última hora dese grande amigo e
coñecedor de Galicia que é Viale Moutinho neste “Iº Congreso
Internacional Curros Enríquez e o seu tempo”, do que saíron estas
Actas, deixounos sen información ningunha sobre as “22 cartas
inéditas de Curros Enríquez ó poeta portugués Luís de Magalhães”
que se anunciaban no programa do Congreso para a primeira mañá
de traballo. Nin tan sequera sabemos se figuraban entre elas as tres
que no artigo de A Nosa Terra antes citado resultaba case imposi-
ble descifrar polo pequenas e pouco claras que eran as súas repro-
duccións ¡Oxalá non pase moito tempo antes de que teñamos acce-
so a todas elas!

As que eu levaba ó Congreso eran unicamente sete e non
podían chamarse inéditas posto que foran publicadas na revista lis-
boeta Ocidente entre 1939 e 1940; pero permaneceran trinta e tan-
tos anos ignoradas polos especialistas no vate de Celanova antes de
que a casualidade as puxese nas miñas mans. Fora iso había xa
tempo e, para decidirme a publicalas agora, eu necesitaba asegu-
rarme de que ninguén o fixera ou estivese a punto de facelo, tén-
dome xa referido, como eu tiña feito, en varias ocasións á súa exis-
tencia e ó lugar onde se podía tan facilmente atopalas. ¿Que mellor
oportunidade para comprobalo que un Congreso –como o que
daría lugar a estas Actas– en que se reunirían os máis coñecidos
estudiosos de Curros?
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Confirmado o xeral descoñecemento das cartas a que fixe-
ra referencia Ana María Almeida Martins e das que eu tiña fotoco-
pia, quixen aproveitar unha xa proxectada viaxe a Lisboa para
coñecer in situ a quen podía térselle ocorrido a súa publicación en
Portugal nun momento histórico –como eran os anos 1939 e
1940– no que en Galicia resultaba perigoso facer propaganda da
literatura escrita en galego; e máis aínda exaltar a figura dun escri-
tor como Curros Enríquez, considerado entón o máis feroz inimi-
go da relixión católica que en calquera tempo houbera no país,
sen ter en conta a súa tenrura coa Virxe María e respecto por
Xesús Cristo (utilizados como termo de comparación a que refe-
rirse ó cantar nos seus versos o que el máis amaba: a súa terra
natal; o que nesta falaban os humildes –fose lingua ou dialecto–;
e o progreso salvador da futura humanidade) que o transformaban
de herexe abominable nun simple católico crítico que –precisa-
mente por conservar viva no seu corazón esa fe da nenez que
outros perderan– non perdoaba ó clero (incluíndo nel ó propio
papa) as súas egoístas infidelidades á xusta e caritativa doutrina
cristiá.

Non podía ser senón un portugués –pensaba eu– quen
dera a coñecer ós seus compatriotas aquelas cartas do poeta galego
que, casual ou deliberadamente, descubrira entre os papeis do
finado António Feijó (1859-1917). Pero ¿quen era ese entusiasta
admirador de Curros?, ¿por que lle atraía así o noso paisano a máis
de trinta anos do seu falecemento, acaecido o 7 de marzo de 1908?
E, no tocante á publicación que lles dera acubillo nas súas páxinas,
¿que representaba a revista mensual literaria e de alta cultura
Ocidente –fundada en 1938 por Manuel Múrias e Álvaro Pinto, os
seus primeiros directores, e dirixida só por este último desde
1942– no Portugal salazarista da época para prestarse a promover
así a un escritor estranxeiro, aínda que xa morto, mal visto na terra
en que nacera polos vencedores dunha cruenta Guerra Civil que
abertamente tiña apoiado (e apoiaba aínda) a Dictadura xemelga
triunfante dende había máis de dez anos no Estado que co español
compartía a Península?
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Aínda que a resposta a esta última pregunta –sen dúbida
apaixonante pero que requiría unha moi seria investigación histó-
rica que naquel intre eu non tiña tempo de levar a cabo– deixeina
logo para mellor ocasión, inmediatamente emprendín a busca do
descoñecido admirador de Curros, pensando que a súa identifica-
ción non ía resultar difícil, cousa que infelizmente aconteceu,
aínda que ó fin e ó cabo, a casualidade solucionaría o problema.

En dúas ocasións xustificárase este ante os lectores da
revista Ocidente por ter dado a coñecer a correspondencia de
Curros con António Feijó; nunha NOTA aparecida despois da
publicación da segunda das cartas e noutra que acompañaba a que
leva o número III. Pero en ambas asina coa sigla A. O. –como vere-
mos a continuación. 

É esta a primeira, sacada da páxina 79 do número 18 do
volume VII da referida publicación lisboeta:

NOTA – As cartas que hoje começamos a publicar, dirigidas
pelo grande poeta galego Curros Enriquez ao seu insigne confrade

Poeta insigne (1859 - 1917)
Monumento da cidade de Ponte de Lima (Viana do Castelo)
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portugués António Feijó, foram encontradas entre os papeis dêste
último e merecem ser conhecidas em Portugal, por mais de un
titulo.

Curros Enríquez foi, com Rosalía de Castro, um dos mestres da
poesia galega. O seu livro <<Aires d’a miña terra>> é uma das obras-
primas dessa literatura, tão vizinha da nossa pelo idioma e pela
qualidade do seu lirismo.

Estas cartas mostram com que interêsse, carinho e intima
comprensão eram acompanhados por Curros Enriquez os factos e os
homens mais relevantes das nossas Letras. Muitas vezes nos
queixamos de ser pouco conhecidos e apreciados além-fronteiras. Por
estas cartas se vê que talvez êsse desconhecimento seja culpa mais
nossa que alheia, por não termos sabido aproveitar e cultivar as
espontâneas simpatias que, como a de Curros Enriquez, vieram tão
afectuosamente ao nosso encontro. –A.O.

E esta outra, a segunda e última,

Nota– Que admirável amigo de Portugal tivemos em Curros
Enriquez. Agradecemo-lho nós devidamente? E que novos horizontes
abrem estas cartas sobre a possível inter-compreensão e penetração,
para proveito de ambas, das duas literaturas ibéricas!– A. O.

¿Que identidade se acocharía debaixo daquelas letras?
–preguntaba a min mesma.

Abundaban naquela época no noso veciño de Península os
nomes que comezaban por A, destacando entre os masculinos pola
súa frecuencia os de Afonso, Agostiño, Albano, Alberto,
Alexandre, Alfredo, Anacleto, António, Artur, Aureliano e
Augusto; e, inexplicablemente, durante algún tempo coincidiran
en Portugal individuos intelectual e socialmente bastante coñeci-
dos ós que, chamándose Alberto, lles gustaba reducir ó de Oliveira
apelidos máis longos e complicados. Eran estes –que eu saiba–
Alberto Carlos Freire de Oliveira, Alberto César Gomes de Oliveira
e Alberto Ferreira da Silva Oliveira a mais de quen ía resultar aquel
a quen buscabamos: Alberto de Oliveira sen máis nin máis. Todos
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eles, nalgunha etapa da súa vida –en xeral na mocidade–exerceran
o xornalismo; dous dos catro –o Alberto de Oliveira entusiasta
admirador de Curros dende moi novo, e o que en realidade se cha-
maba Alberto César Gomes de Oliveira despois de proclamada en
Portugal a República– terían como a súa principal ocupación a
diplomacia; un terceiro –Alberto Ferreira da Silva Oliveira– deci-
diríase polo exército, chegando a acadar neste o grao de xeneral;
só Alberto Carlos Freire de Oliveira viviu da pluma durante toda
a súa existencia.

Natural de Vagos, este último colaborou entre outros nos
seguintes xornais: O Campeão das Províncias, de Aveiro; Liberdade,
de Viseu; Jornal da Sertã, Jornal da Anadia e Jornal de Vagos; sendo
ademais autor das seguintes obras: Impressões aos Dezasseis anos
(1871), Anelos e Devaneios (1875), Suicídio Singular, Manuscrito de
Beatriz, À memòria de Vieira de Castro, Jorge de Castro, A Escola
Realista e a Moral (1880), Romances do Lar (1881), Pela Espanha, etc. 

Alberto César Gomes de Oliveira –nacido en Setúbal en
1861 pero instalado en Lisboa desde os 22 anos– sería un home de
confianza para os republicanos despois de casar no Alentejo cunha
irmá dun importante líder do partido –o Dr. Fortunato da
Fonseca–, a quen acompañou por medio Portugal nunha dura
campaña propagandística que precedera en moi pouco tempo á
proclamación neste da República. Co novo réxime político desem-
peñaría cargos importantes como os de cónsul de Portugal, pri-
meiro en Ourense –a porta preferida polas guerrillas monárquicas
que xermolaban ó outro lado da fronteira para realizar incursións
na súa patria e que por iso era indispensable vixiar–, máis tarde
en Vigo –convertido na sede dun “Consulado Geral” para toda
Galicia co obxecto de impedir (ou alomenos controlar) o desem-
barco no seu porto das armas por aqueles encomendadas; e, por
fin, coa desaparición das guerrillas, na Coruña, cidade onde o
noso home residiría ata que unha cruel doenza lle fixese imposi-
ble proseguir dignamente naquel posto. Pero, con anterioridade
ás súas incursións no terreo da política, Alberto César Gomes de
Oliveira fora un crítico de Arte de categoría, a quen daban creto
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os donos das máis famosas galerías de cadros lisboetas. Dinámico
animador de exposicións de primeira clase (foron célebres as por
el organizadas no “Gremio Artístico” de Lisboa entre 1881 e 87),
exposicións das que os propios catálogos resultaban xa engaiola-
dores co seu aspecto gráfico tan moderno e a novidade de inter-
calar, entre lúcidos comentarios, debuxos dos expositores que
reproducían en pequeno os cadros en venda, este Alberto de
Oliveira gozaba da amizade dos máis importantes artistas plásti-
cos portugueses contemporáneos (João José Vaz, Columbano,
António Ramalho, Moura Girão, etc.), sendo recoñecido como
figura relevante do famoso “Grupo do Leão”, que recibira este
nome do da cervexería “O Leão de Ouro”, onde tiña lugar o fala-
doiro que reunía a antigos bolseiros no estranxeiro temerosos de
que Portugal puidese chegar a ser un día un país igualiño a aque-
les ricos países europeos a onde os levaran os seus estudios. 

No referente ó militar Alberto Ferreira da Silva Oliveira, a
súa brillante carreira no exército, dende o ingreso en 1861 ata o
retiro o 20 de outubro de 1906, esmoreceu en certo modo o seu
prestixio como publicista que escribiu para varios xornais e foi un
dos principais colaboradores do Diccionário Popular dirixido por
Pinheiro Chagas. Natural do Porto, sentara praza no “Regimento
de Caçadores” en 1861, pero no 65 xa concluíra os estudios da
especialidade do Estado Maior, sería en 1868 escollido para formar
parte da “Brigada de reconhecimentos militares entre os rios Tejo e
Douro” e pasaría a exercer interinamente as funcións de “Ajudante
de Campo do Comandante do Corpo do Estado Maior”. Foi nome-
ado en 1874 “Ajudante de Campo do Governador da praça de
Elvas”; no 76 “Adjunto à Brigada de reconhecimentos militares
entre o Tejo e a Foz do Guadiana”; no 84 “Chefe da Secretaria do
Comando do Corpo de Estado-Maior”; no 86 “Vogal da Comissão
Superior de Guerra” e en 1901 do “Conselho Superior de
Promoções”. Deputado na lexislatura de 1893 e gobernador mili-
tar da cidade de Coimbra en 1903, o xeneral Alberto Ferreira da
Silva Oliveira era “grande-oficial”, “comendador” e “cavaleiro” da
Ordem de S. Bento de Avis e posuía a “Gran Cruz da Orde de
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Mérito Militar” de España, despois de ter anteriormente unha
“Cruz de segunda clase” da mesma orde, e as Medallas de prata que
premiaban bos servicios e comportamento exemplar.

E ficaba aínda o máis coñecido de todos os que por aquel
entón asinaban en Portugal, “Alberto de Oliveira”: un notable
poeta e hábil prosista que primeiro agasallara ós seus lectores con
pintorescos cadros paisaxísticos portugueses polos que circulaban
tipos populares para terminar ofrecéndolles magníficos retratos da
alta sociedade europea e iberoamericana, pois tivera acceso ós
seus salóns gracias ós importantes cargos que desempeñou na súa
longa e movida carreira diplomática. Nacido no Porto en 1873,
estudiou Dereito en Coimbra, onde fixo unha grande amizade con
António Nobre, co que fundaría (a comezos de 1889) unha das
revistas-clave do que ía ser o Simbolismo portugués: Boémia Nova.
Colabora ademais no Diário de Noticias, O Século, O Pais, Jornal do
Comércio, Jornal de Noticias e O Primeiro de Janeiro, e estréase en
1891 como poeta co libro Poesías, composto por dúas partes
(“Biblia do Sonho” e “ Pôres do Sol”), que poñen de relevo o seu
entusiasmo xuvenil polas ideas estéticas dos “nefelibatas” deca-
dentistas agrupados na súa terra natal nun cenáculo que el fre-
cuentara. Non afecta isto, con todo, á súa atracción pola literatu-
ra popular e ó interese que lle merecían as peculiaridades folcló-
ricas do seu país, revalorizadas por el coa publicación en 1894 de
Palavras Loucas, libro en prosa fiel a unha ideoloxía nacionalista
que politicamente se presentaba como realización descentraliza-
dora, atribuíndo ó Municipalismo e ó Rexionalismo a virtude de
“despertar” a vida local “para que a nação não seja um corpo ador-
mecido e inerte”. Nesta mesma liña ideolóxica –que conduce ó
bautizado como “Nacionalismo libertário” ou “ Neogarretismo”–
temos que situar a súa publicación en 1903 (en colaboración con
Agostinho de Campos) de Mil Trovas Populares, antoloxía belísima
dese tipo de poemas acompañada dun interesante prefacio da súa
autoría. Iniciara en 1896 unha brillante carreira diplomática cun
consulado en Tánxer, ó que sucederían postos cada vez máis
importantes en Berna, Xenebra, A Haia, Berlín, Río de Xaneiro,
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Buenos Aires, Montevideo, Asunción, Santiago de Chile e, por fin,
Bruxelas, Roma e O Vaticano, ata chegar a desempeñar dende
1935 en Londres o de embaixador de Portugal na Gran Bretaña.
Dálles corda nesta última etapa da súa vida ás facultades que sem-
pre tivera de prosista: un prosista con gran sentido do humor e ó
mesmo tempo delicadeza que alternaba crónicas de xornal des-
pois reunidas en volumes –como Pombos correios (1918) ou
Sermões não encomendados (1925)– con libros de memorias, entre
os que hai que destacar o titulado Memórias da vida diplomática
(1926), sen esquecer por iso o que dedica a Eça de Queirós
(1919), coa súa severa crítica do ideario da xeración realista por-
tuguesa e do Naturalismo en voga. Non quere dicir isto que
renunciase á súa vocación de poeta, pois aínda evoca en verso,
primeiro nos sonetos de Coimbra amada (1930) e despois en
Novos sonetos (1935), a paisaxe e as figuras características da única
cidade portuguesa que contaba entón cunha universidade: O
Mondego, a tricana, o labrador, o vello poveiro, a mendiga e, natu-
ralmente, o estudiante.

Pois ben, foi ese personaxe singular –que non tiña outro
nome que o de Alberto de Oliveira– o entusiasta do poeta galego
que, en outubro de 1939, enviara á revista Ocidente as nove cartas
de Curros Enríquez a António Feijó que atopara no espolio deste.
E é á súa morte inesperada á que debemos a seguranza de non ser
enganados na nosa pescuda que nun primeiro momento se apoia-
ra case por completo na intuición. 

Porque o repentino pasamento do prestixioso embaixador
e popular literato ós 60 anos, cando gozaba aínda do pleno domi-
nio das súas facultades mentais e de boa saúde, non podía senón
provocar a aparición de artigos sobre o seu modo de ser e a súa
valía nunha publicación nova como era Ocidente, satisfeita de atin-
xir vintecinco números con tres anos de vida pero aflixida pola
perda non xa dun dos seus máis ilustres colaboradores senón
tamén dun propulsor sen par e fiel amigo. E é precisamente nas
primeiras páxinas onde, ós poucos días da súa morte, se anuncia a
homenaxe, digna de quen era, que a revista ía organizar máis tarde,
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cando amortecer un pouco a gran mágoa que lles causara ós que
nela traballaban unha perda tan imposible de reparar como a súa,
e onde (entre outras achegas a Ocidente por parte do finado) se
menciona a súa xenerosa e desinteresada cesión das cartas de
Curros Enríquez a António Feijó. Aparecerían estas na mencionada
revista entre outubro de 1939 e xuño de 1941 e non se reducían a
sete –como eu erradamente pensaba e afirmei no congreso en
Celanova– senón que son nove, pois un golpe de sorte fíxome,
cando despois deste decidín consultar outra vez Ocidente, descu-
brir outras dúas (cronoloxicamente enlazadas coas anteriores),
publicadas en números da revista que non posuía o “Centro de
Lingüística da Universidade de Lisboa”, onde eu atopara as pri-
meiras, pero si a Biblioteca Nacional.

Escritas todas elas en castelán –como era usual entre os
galegos alfabetizados daquel tempo, mesmo tratándose (e este era
o caso) de escritores que empregaban na súa obra literaria a lin-
gua do país–, estas cartas de Curros Enríquez a António Feijó (as
únicas que ata agora chegaron ás nosas mans, e poucas esperan-
zas nos restan de encontrar as de Feijó a Curros) están todas sen
excepción datadas en Madrid, entre o 22 de outubro de 1884 e o
3 de xullo de 1885, podendo dividirse en dous grupos como con-
secuencia do silencio epistolar ó que o obrigara ó autor de Aires
da miña terra a grave doenza que o mantivo entre a vida e a morte
desde o primeiro de xaneiro de 1885 ata o 5 de febreiro do
mesmo ano.

As da primeira etapa aproveitan en xeral o papel de escri-
bir con cabeceira de El Porvenir, o xornal do Partido republicano-
progresista dirixido por Manuel Ruiz Zorrilla onde daquela gaña-
ba o pan o noso poeta-xornalista. As da segunda ou non teñen
cabeceira ou levan unha do propio escritor ben baixo a forma de
“Man. Curros Enríquez” ben baixo a de “M. Curros Enríquez”. No
referente ás fórmulas de cortesía empregadas no principio e no
final das cartas, dan mostra –pero dun modo vago– do florece-
mento progresivo que se dera neste espacio de tempo na amizade
entre os dous poetas –galego e portugués– que a través delas se



Sete cartas de Curros Enríquez... 717

comunicaban. Son as seguintes as que aparecen no comezo delas:
“Distinguido señor de todo mi respecto” (I), “Muy distinguido
amigo” (II), “Mi querido amigo” (III), “Mi excelente amigo” (IV),
outra vez “Mi querido amigo” (V, VI, VIII e IX) e “Mi buen amigo”
(VII). E estas outras as de despedida: “Queda vuestro sincero y
apasionado admirador Manuel Curros Enríquez q. b. v. m.” (que
besa vuestra mano) (I), “De V. affmo. amigo y s. s. q. b. s. m.” (de
usted afectísimo amigo y seguro servidor que besa su mano (II),
“Adiós. Le saluda afectuosamente su amigo M. Curros” (III), “De
su más afecto y reconocido amigo M. Curros Enríquez” (V), “Hasta
otra queda de V., como siempre, affmo. amigo Curros Enríquez”
(VI), “Hasta otro día queda de v. affmo. M. Curros” (VII), “Adiós
ya, mi buen Feijó. Hasta que pasada en mi y en V. la impresión del
disgusto que le causó mi carta, le escriba largamente su afectísimo
M. Curros Enríquez” (VIII) e “De V. affmo. amigo M. Curros
Enríquez” (IX).

Debido ó que achegan estas cartas á biografía do noso
compatriota e nos informan sobre o seu interese polos escritores
portugueses vivos e asombrosa admiración pola literatura do
veciño país, cremos útil para todos os estudiosos de Curros
Enríquez telas á man. De aí o decidirme a dalas a coñecer á maior
parte dos interesados polo vate de Celanova gracias a estas actas,
que as liberan do recinto case inexpugnable fóra de Lisboa que
constitúe hoxe en día a, hai tantos anos desaparecida, revista
Ocidente.

Pero, aínda que –para non complicar máis a cousa, e non
dispoñendo (como non dispoñemos) dos orixinais– resolvese
reproducir fielmente como estas apareceran nesa publicación, iso
non implica nin moito menos deber pasar por alto os erros que
advertimos na orde cronolóxica que a algunhas desas misivas lles é
atribuída, sen saber se por descoido de quen as descubrira entre os
papeis do finado Feijó e as ofrecera a Ocidente, ou dos responsables
da composición mensual desta revista que (esquecendo o debido
respecto ós lectores que tanta fe tiñan nela en razón do seu gran
prestixio) non se molestaron en estudialas o necesario para poder
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colocalas no lugar que a cada unha lle correspondía. Porque para
Ocidente a carta datada o 22 de outubro de 1884 era a I; a do 28 do
mesmo mes e ano a III (deixando como II outra que non levaba
data ningunha); a do 4 de decembro tamén de 1884 tiña que ser a
IV, e as do 5 de febreiro, 6 de marzo, 16 e 26 de abril e 3 de xullo
(todas elas de 1885), respectivamente as V, VI, VII, VIII e IX. Non
é esta a miña opinión senón froito da lectura detida de todas elas,
e iso porque a III e a IV compréndense mellor invertidas, ou sexa,
pasando a IV a III e viceversa –como pode verificar o lector.

Pero caeu nun erro aínda máis grave que o da orde das car-
tas, á que antes nos referimos, unha publicación dende o punto de
vista cultural tan prestixiosa como Ocidente, ó aproveitar para ilus-
trar a posterior correspondencia de Curros Enríquez con António
Feijó un dos máis coñecidos retratos da autodenominada
“Sociedade jantande dos Vencidos da Vida” (aquel en que –reduci-
dos a dez os seus membros pola ausencia do ilustre orador António
Cândido– nos amosa, ó pé dunha escaleira, ataviados como verda-
deiros dandis, a Guerra Junqueiro, o Conde de Arnoso, Eça de
Queirós, o Conde de Sabugosa, o Marqués de Soveral, Ramalho
Ortigão, Carlos Mayer, o conde de Ficalho, Carlos Lobo de Avila e
Oliveira Martíns), xa que –segundo veremos– o que lle regalara o
poeta portugués ó galego era unha fotografía tirada no Porto o
pasado verán daquel ano, e por iso fácil aínda de atopar, que mos-
traba a Eça de Queirós, Oliveira Martins, Antero de Quental,
Ramalho Ortigão e Guerra Junqueiro, sentados ó aire libre en sin-
xelas cadeiras e vestidos como de diario (¿ou quería dicir a roupa
que era verán e estaban nunha cidade que ollaba cara ó mar e tiña
un fermoso río?), en contraste co luxo que irradiaría máis tarde das
súas persoas cando se dirixían ou regresaban dalgunha daquelas
periódicas e misteriosas reunións político-gastronómicas en res-
taurantes de moda ou no Hotel Bragança (o máis elegante e máis
caro de Lisboa), onde o máis selecto da intelectualidade portugue-
sa do momento alternaba con nobres afeccionados ás letras para
envexa de moitos ós que lles gustaría acompañalos polo que isto
representaba de prestixio social. 
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Pero o primeiro que temos que facer notar é que os encon-
tros organizados polos que se bautizaran a si mesmos co sorpren-
dente nome de “Vencidos da Vida” foron posteriores ó tempo en
que tivo lugar a correspondencia de Curros Enríquez e António
Feijó, da que tratamos neste relatorio. Iniciáranse unha noite de
1887 ou comezos do 88 na que tres deputados francotiradores
(Oliveira Martins, Guerra Junqueiro e António Cândido) e un
digno par do Reino (ou sexa, senador), o Conde de Ficalho, des-
pois dunha aburrida e enfastiada sesión parlamentaria, decidiron
quedar a xantar xuntos nun café lisboeta cunha certa fama: o
Tavares.

A cousa resultou tan ben que de alí a pouco se repetiría,
pasou logo o encontro a semanal e escolleron como marco os ele-
gantes comedores do Hotel Bragança, onde serían acosados por
unha prensa curiosa que non sabía como interpretar a denomina-
ción que a si mesmos deran nin coñecer os seus verdadeiros
obxectivos.

O Grupo dos «Vencidos da Vida», a que se refire Curros Enríquez
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Fixárase en once o número dos membros (non esquezamos
que Antero de Quental non pasaría de “Vencido honorario” e o
príncipe real –o futuro D. Carlos I– de “Vencido suplente”) e –por
iniciativa de Oliveira Martins (inventor do alcume e verdadeiro
eixe do movemento político do que todo partira)– outorgóuselle o
cargo de presidente ó Conde de Ficalho.

A dicir verdade, a denominación que escolleran resultaba
enganosa e moi difícil de aceptar pola xente. ¿Como podían consi-
derarse “Vencidos da Vida” –dicían os máis– se, segundo nós e para
todos os efectos, resultan vencedores? Na realidade había algo por
debaixo que todo o esclarecía: o fracaso dun movemento político
que tiña o nome de “Vida Nova”. 

A “Vida Nova”, fundada no Porto por Oliveira Martins, na
primavera de 1885, co obxecto de insuflar novas forzas ó honrado
Partido Progresista portugués que (pese a estar dirixido por unha
figura senlleira –tanto pola súa honestidade coma pola súa compe-
tencia– do constitucionalismo lusitano: Anselmo José Braancamps)
ía de alí a pouco a completar trece anos de ostracismo. Coa ines-
perada morte do líder tradicional que apoiara o proxecto vese per-
dida por enteiro calquera esperanza. Os “Vencidos da Vida” non
eran máis que os vencidos da “Vida Nova” que viran de repente
roto o seu soño.

Non podía por tanto ser un retrato de “Vencidos da Vida”
o que António Feijó enviou a Curros no outono de 1884, por máis
que fosen figurar entre estes algúns dos seus escritores favoritos,
aínda que mesturados con condes e marqueses ós que el non con-
cedía ningunha importancia. Unha cousa ben diferente era o retra-
to coñecido como do “Grupo dos cinco”, o retrato que fixo tan feliz
a Curros Enríquez ata cando se encontraba entre a vida e a morte
porque os seus integrantes lle facían compañía.
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Pero é que –deixando a un lado as fantasías da febre–
Curros tiña verdadeira paixón polos retratos de escritores estran-
xeiros, neste caso portugueses, ós que admiraba. Non eran para el
simple curiosidade como a primeira vista se podería crer; conside-
rábaos case un instrumento de traballo indispensable para calque-
ra crítico ou historiador dunha literatura allea xa que –segundo el
pensaba– do seu aspecto físico se deducía o carácter dunha persoa,
e o carácter dunha persoa era a base do seu comportamento, polo
que unha simple fotografía podía ser a chave que permitise adivi-
ñar non xa as actuais reaccións do retratado senón tamén as futu-
ras; e as conviccións reflectíanse nas súas repetidas referencias (nas
cartas a Feijó) á case xenética incompatibilidade entre Oliveira
Martins e Ramalho Ortigão, que non podía senón rematar en
duelo, ou a que non debía estrañar a mordacidade da poesía de
Guerra Junqueiro se se vira como era a súa mandíbula inferior.

Agora ben, a fotografía coñecida como do “Grupo dos
cinco” tiña unha historia das máis curiosas de toda a literatura
portuguesa. Fora o acontecemento que pechaba –inmortalizán-

O chamado «Grupo dos Cinco», ó que se refire Curros en varias ocasións
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doo– todo un día vivido no Porto con intensidade por antigos
amigos que, despois de varios anos desaparecidos, volveran
encontrarse para matar saudades doutros tempos (mellores para
eles porque eran máis novos). Intelectuais comprometidos co
futuro do seu país, tendo estudiado a maior parte deles en
Coimbra (e algúns intervindo na cuestión do Bon Senso e Bon
Gosto), frecuentado o “Cenáculo de Lisboa”, e ensinado ás xentes
que acudían a oílos no ata entón frívolo casino da capital do reino,
o que eran a República, o Socialismo, os Historiadores críticos de
Xesús, o Realismo como Expressão da Arte e as causas da deca-
dencia dos pobos peninsulares, chegando a utilizar a risa como
arma revolucionaria, conseguiran transformar por completo o
panorama cultural e político portugués e comezaban a recoller o
froito dos seus esforzos. 

Unicamente Oliveira Martins vivía agora no Porto, nunha
casa despois moito tempo estrañada non só por el senón tamén
polos seus amigos: a de Aguas Fortes. Pero había naquel momen-
to dous máis do grupo establecidos bastante preto da capital do
norte: Antero de Quental en Vila do Conde, onde levaba vida de
asceta desde que se responsabilizara polas orfas e a viúva do seu
querido Germano Meireles; e Guerra Junqueiro, que (pese a ter
nacido en Freixo da Espada à Cinta) botara raíces laborais e fami-
liares en Viana do Castelo, vila da que comezara sendo funcionario
local para terminar de deputado. En cambio Ramalho Ortigão –tan
ligado ó Porto por nacemento e herdanza– trocara este por Lisboa
ó conseguir había pouco na Académia das Ciências un posto de
carácter burocrático que lle deixaba tempo libre para escribir e lle
permitía viaxar sen grandes trabas. O que vivía máis lonxe era Eça
de Queirós, que exercía a carreira diplomática e estaba agora des-
tinado en Bristol como cónsul. Pero fora convidado por Bernardo
Piñeiro (o futuro conde de Arnoso) a pasar –xunto co conde de
Ficalho– un tempiño na súa bela Quinta da Findela, e viría despois
a Porto, pasando antes un par de días nunha praia próxima –a da
Granxa–, onde tomaba baños de mar a que terminaría sendo a súa
esposa, e daquela xa pretendida, Emilia Castro Pamplona, filla dos
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condes de Resende e irmá do amigo e colega dos tempos de
Coimbra co que –recentemente finalizado o Curso Académico–
viaxara a Exipto co fin de asistir ás fastosísimas festas que celebra-
ban a inauguración do canal de Suez.

Como xogando ó billar no elegante hotel en que Eça se
hospedaba (ela ocupaba cos seus pais un magnífico chalé) lle
gañara Emilia, o case pretendente da señorita vírase obrigado a
ofrecerlle o agasallo que esta lle fixera prometer: un abano coas
sinaturas de todos os individuos cos que ía despois comer no
Porto. E a historia dese abano (que hai moito busco inutilmente,
aínda que sen ter perdido de todo a esperanza de tropezar con el
algún día) e das consecuencias colaterais de capricho feminino tan
orixinal, gracias a Ramalho Ortigão narralas primeiro con toda
clase de pormenores nun artigo que publicou no Correio da Manhã
e incluído este no volume IV da segunda edición de As Farpas,
chegaron a nós con todo tipo de pormenores, sendo hoxe en día
considerado un dos episodios máis curiosos e pintorescos de toda
a literatura portuguesa.

Como xa desde o primeiro momento chegaran á conclu-
sión de que debían xantar nun bo restaurante, decidíronse polo do
“Palacio de Cristal”, tal vez por non ser este moi frecuentado e evi-
tar así a curiosidade doutros comensais. Pero antes de instalarse xa
no comedor, dirixíronse ó Bazar Palacio para comprar o abano e
escolleron un de satén dourado que tiña pintados a acuarela cinco
cans porque, como eles eran tamén cinco, podían utilizalos para
que os personificasen. Despois conseguiron no restaurante tinteiro
e pluma e comezaron a decorar o abano cos seus “latidos” –que era
como se chamaba a unha especie de pensamentos pseudofilosófi-
cos atribuídos ós cans, pero que asinaban eles co seu propio nome.
“Quem muito ladra pouco aprende” era da autoría de Antero de
Quental; “Escritor que ladra non morre”, obra de Oliveira Martins;
“Dentada de crítico cura-se com pelo do mesmo crítico”, de
Ramalho Ortigão; “Cão lírico ladra á lua” e “Cão filósofo aboca o
melhor osso”, de Eça de Queirós; e “Cão de Letras-cachorro”, de
Guerra Junqueiro. Por riba de todo aquilo líase a palabra “Autores”
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e debaixo dos “latidos” aparecía un pequeno poema asinado por “A
Matilha” e que dicía así: 

São cinco cães sentinelas
De bronze e papel almaço,
De bronze para as canelas
De papel para o regaço.

Satisfeitos do seu traballo e rematado o xantar é cando
deciden quitar todos xuntos un retrato, que inmortalizase aquel
día aparentemente tan frívolo pero no que demostraran a súa fra-
ternal solidariedade cun amigo solteirón para o que aquela muller
(xa non excesivamente moza nin moi bonita, pero si agradable e
pertencente a unha das familias máis antigas do país e con fortu-
na) que lle fixera tan estraña petición constituía o mellor partido ó
que podía aspirar, pertencente como el pertencía só á clase media
e, sobre todo, cando nin sequera estaba recoñecido como fillo lexí-
timo polo seu pai, un xuíz temeroso de que puidese prexudicar a
súa carreira a aparición repentina dun neno de 4 anos, ata entón
escondido na casa dos avós, no momento en que, por fin, se deci-
dira a casar coa nai del que, pola covardía do seu home, se vira
obrigada a introducir legalmente neste mundo como de pai desco-
ñecido o fillo do seu único amor.

Ese retrato do “Grupo dos cinco” ía facerse moi popular
(non esquezamos, por exemplo, que alguén tan ilustre pero de ideas
tan diferentes ás deles como o cardeal Cerejeira loaría corenta anos
máis tarde, no seu libro A Igreja e o Pensamento Contemporâneo, ós
membros máis ilustres da tan célebre portuguesa “Geração de
Setenta” describindo esa foto, obra sen dúbida ben conseguida pola
chamada Fotografía União da cidade do Porto). 

A que non poidamos albergar a menor dúbida sobre se era,
ou non, este retrato o que a petición súa lle enviou a Curros
Enríquez António Feijó contribúen varios parágrafos de cartas do
primeiro ó segundo. Di, por exemplo, na V, en que describe as
peripecias da súa enfermidade: “durante este delirio hablé larga-
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mente con V., con Guerra Junqueiro y con todos los escritores del
grupo que V. me remitió”. E, aínda que non os enumera seguidos,
fai despois referencia a Ramalho Ortigão, Oliveira Martins e Antero
de Quental. Pero xa na III (para min IV) atopabamos alusións ó
célebre “Grupo dos cinco”. “De todos los señores que figuran en el
grupo que ha tenido V. la amabilidad de remitirme –explicaba
Curros a Feijó– conocía a Eça de Queiroz, a Ramalho Ortigão y a
Guerra Junqueiro: de los dos primeros conservo fotografías. A
Oliveira Martins le suponía más viejo y mucho más joven a Antero
de Quental, sin duda por que es éste el poeta de quien menos he
leído, siendo para mí una verdadera celebridad de referencia. No
llegan a media docena las poesías que de él he leído. En cambio,
recuerdo haber visto muchos juicios críticos de sus libros, por los
cuales vine en conocimiento de su alta significación en el coro apo-
líneo del Portugal moderno. Es un hombre profundamente simpá-
tico, en cuya cabeza armoniosísima, de una dulzura casi nazaréni-
ca, hay la serenidad gloriosa de la estatua”, etc.

A proba definitiva de que era a fotografía do “Grupo dos
cinco” a que tivera nas mans Curros Enríquez pouco antes da súa
doenza proporciónanola el mesmo na carta V, na que conta ó seu
xeneroso abastecedor de datos bibliográficos, libros e fotografías
dos modernos escritores portugueses –António Feijó– como pasa-
ra para el o tempo en que –dominado pola febre– loitaba coa
morte. Aparecíanselle –explica– o propio Feijó, o seu admirado
Guerra Junqueiro e todos os restantes escritores do grupo que o
primeiro fixera chegar ás súas mans –ou sexa, os integrantes do
“Grupo dos cinco”– para facerlle compañía. E, o que é aínda máis
curioso e elimina definitivamente calquera resto de dúbida que nos
puidese quedar sobre cál fora o retrato dos escritores vivos máis
importantes do seu país co que agasallara ó poeta galego o seu
xeneroso amigo portugués, é a incrible declaración do primeiro de
que, gracias á súa doenza, tivera a ocasión de pasar unha agrada-
ble temporada nun lindo chalé da Granxa do Espiño, evidente-
mente o imaxinado chalé onde pasara aquel verán as vacacións
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Emilia Castro Pamplona, a futura muller de Eça de Queiros, que
coquetamente desencadeara aquel episodio do abano con sinaturas
que ía rematar coa célebre foto do “Grupo dos cinco”.
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CARTAS

I

EL PORVENIR
Diario democrático-progresista
MADRID, 22-10-1884

Sr. D. António Feijó

Distinguido señor de todo mi respecto: Por mi predilecto amigo
y correligionario Guillén de la Cadena he tenido el placer de recibir vues-
tro tomo de poesías, atención por la cual os doy gracias, con tanto mayor
motivo cuanto que a enviármelo os movió un generoso sentimiento de
espontánea simpatía.

Profunda es la que por vos siento hace ya tiempo, porque el espa-
cio que nos separa, poderoso a ocultar vuestra presencia, no bastó a ocul-
tarme vuestros versos, que leo con gusto, aunque no con la frecuencia
que deseaba, en la prensa de vuestra patria, para mí tan querida.

Creedme si os digo que en el movimiento literario contemporá-
neo de Portugal es vuestro nombre, después del del eminente Guerra
Junqueiro, uno de los que tengo en más estima. Fácil me sería demostra-
ros esta verdad con solo indicaros que de un año a esta parte consagro
todos los momentos que me dejan libres mis ocupaciones a la prepara-
ción de materiales para la publicación de un libro destinado a dar a cono-
cer las mejores producciones de los vates modernos, nuestros conterrá-
neos, que 

“séntan-se ao pé do Futuro
na extrema esquerda do Pindo”.

Por desgracia, motivos independientes de mi voluntad obligá-
ronme a suspender los trabajos comenzados. Traducidas algunas obras de
T. Braga y Guerra Junqueiro, dirigíme a ellos pidiéndoles autorización
para darlas a la estampa y a ninguna de mis repetidas cartas se dignaron
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contestar. Lo oscuro de mi nombre y quizá el conocimiento de mi insufi-
ciencia literaria, disculpan un desaire que de otro modo no tendría justi-
ficación posible.

Mas, ya que ellos sean ingratos a la entusiasta admiración que les
tributo, no me niegue vuestra amabilidad la satisfacción de incluir vues-
tro nombre entre los de aquellos poetas, siquiera en gracia a lo laudable
del fin que me propongo.

Dispensadme la libertad que me tomo al dirijiros (sic) este ruego;
y reiterándoos el testimonio de mi gratitud por la atención de que me
habeis (sic) hecho objeto, queda vuestro sincero y apasionado admirador

Manuel Curros Enríquez

q.b.v.m.

V.c./ Ce. De la Luna 14 dupdo (sic)
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II

Sr. D. Antonio Feijó

Muy distinguido amigo:

Son tantas y por tal extremo inmerecidas las atenciones de que V.
me colma en su afectuosa carta que, aún viendo en ella reflejada toda la
sinceridad de un corazón noble y generoso, me hacen vacilar entre agra-
decerlas por lo espontáneas o rechazarlas por lo excesivas.

Instígame a lo primero un rudimentario deber de cortesía, y oblí-
game a lo segundo el triste pero evidente convencimiento de mi escasísi-
mo valor; y así, solicitado a la vez por fuerzas tan poderosas y contrarias,
ni sé decidirme por la gratitud ni inclinarme a la protesta.

Si, cediendo yo por un momento a la terrible ley de las represa-
lias, trátase de vengarme de la situación en que sus lisonjas me colocan,
fácil me sería conseguirlo, constriñéndole a conocer el concepto que sus
talentos me inspiran, ya que para ello, y sin necesidad de sacrificio algu-
no en las aras de la verdad austera, me brindan ocasión propicia los dos
tomos de sus obras que se ha dignado V. enviarme.

¡Qué labor de filigrana ofrece V. en ellos a la literatura peninsu-
lar contemporánea! ¡Cuánto admiro su arte para identificarse con la natu-
raleza –esfinge muda hoy para todas las escuelas menos para la novísima
escuela portuguesa– y la alteza de esa inspiración que ora se cierne sobre
las cumbres de la conciencia, ora se posa sobre las puertas de bronce de
la eternidad, e interroga el misterio de la vida. No, no tema V. que caiga
en el extremo mismo de que, no sin pesar, trato de huir; pero decir que
sus obras de V. sobrepujan a todo cuanto acerca de su mérito me habían
hecho esperar -que era mucho- sus primeros versos, es lo menos que
puedo permitirme, sin temor a pecar de apasionado y sin herir su delica-
da modestia.

Bien hace V. en tomar puesto al lado del eminentísimo Guerra
Junqueiro, único en Europa llamado indisputablemente a heredar la sobe-
ranía poética de Victor Hugo. Es preciso defenderle contra las acusaciones
de que es objeto por parte de las viejas liras y aún contra esa ola de gro-
sero realismo que nos amenaza. Este último es para mí sospechoso por-
que no es democrático. En frente de ellos, Junqueiro representa la liber-
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tad y el espíritu, o lo que es lo mismo, la afirmación contra la negación,
el argumento contra el sofisma. Desde Lucrecio no conozco a nadie que
haya sentido como él la naturaleza. Tiene, pues, derecho a nuestro cariño
y a nuestros entusiasmos; y seguirle es un deber de honor para la juven-
tud ibérica. Yo, como V., siento por él profundas simpatías. Redactando en
El Imparcial, en 1874, traduje sus primeros versos. En 1875 leí en algu-
nos círculos su Muerte de D. Juan y, tanto esta como su obra la Musa en
Ferias, produjeron en los círculos literarios de Madrid extraordinaria sor-
presa.

Creo, sin embargo, que es más fácil admirar que imitar a ese
poeta, que llega en la ternura y en el sarcasmo donde nadie ha soñado en
llegar todavía. Junqueiro tiene una personalidad tan enérgicamente acen-
tuada, que es difícil seguirla sin exagerarla; y el que la exagera la defor-
ma. Contenerse en los límites que marca, esclareciéndolos, la irradiación
de su corona; trabajar y pulir el bloque que él arranca con mano vigoro-
sa, como la de un titán, de las canteras vírgenes; cultivar y hacer produc-
tivas las tierras que él explora; colonizar, por decirlo así, los mundos que
él descubre con su mirada de águila –he ahí la tarea de los que se lo pro-
pongan por modelo.

Ya sé yo que hay por ahí quien no participa de nuestros entu-
siasmos por ese distinguido joven, que no debiera tener más que admira-
dores dentro y fuera de su patria. Por los mares de las letras lusitanas se
pasea un buque armado en corso contra él, sin llevar otro cargamento que
los tesoros que extrajo de sus libros el capitán pirata. Supongo que no
ignora V. a quien me refiero. Yo en literatura perdono el robo
–Campoamor–; la ingratitud –Gomes Leal– es imperdonable.

Discúlpeme V. si al hablar así lastimo sin querer intereses y con-
veniencias siempre para mí respetables. Posible es que en mis juicios res-
pecto a los émulos del poeta, haya algo de primera impresión y no podría
ser menos dado el alejamiento literario en que vivimos los escritores de
Portugal y España; pero, salva esa circunstancia, no encuentro justifica-
ción de ningún género al afectado desdén y a la insidia cobarde de que le
hacen objeto los mismos que se nutrieron de su sangre.

Agradezco a V. cordialísimamente la autorización que me conce-
de para traducir sus versos. Procuraré hacerme digno de la honra que en
ello me dispensa, y desde luego le prometo poner a contribución sus
Transfigurações y sus Líricas y Bucólicas para mi libro de poetas portugue-
ses contemporáneos, que titularé La Lira Lusitana.
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De este libro, he publicado ya, por consejo de mis amigos, una
pequeña muestra en el folletín de El Porvenir; véala V. en las adjuntas tra-
ducciones, y hágala, si no es abusar mucho de su bondad, llegar a los
Señores Junqueiro y Braga, disculpándome a sus ojos de ciertas alitera-
ciones que notarán en sus trabajos, difíciles de evitar tratándose de ver-
sos y de autores semejantes.

Con esos folletines que para V. recorto de la colección de este dia-
rio, envío a V. el ejemplar que me pide del número en que publiqué el
delicioso artículo “Bebé”, que han reproducido aquí muchos periódicos.

De V. affmo. amigo y s.s.q.b.s.m.

M. Curros Enríquez
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III

Madrid, 28 Ocbre. 1884

Mi querido amigo: Qué grata sorpresa me ha proporcionado su
carta y cuánto le agradezco el interés que le han merecido mis quizá
inoportunas indicaciones. En verdad que debió parecerle no sólo inmo-
derada sino impertinente mi manera de pedir a V. datos biográficos,
libros y fotografías; pero es tal mi cariño a esa nueva generación de poe-
tas y escritores, siento por ellos una preferencia tan grande, que han lle-
gado ya a ser mi preocupación, mi manía. Conozco algo las literaturas
europeas contemporáneas y ninguna reúne para mí –ninguna absoluta-
mente– los encantos y prestigios de la literatura portuguesa. Así se expli-
ca que cuanto con los escritores de su país de V. se relacione tenga para
mí un interés extraordinario y no me dé por satisfecho mientras no los
conozca y no los trate todos, o logre naturalizarlos en España, aunque
para ello tenga yo que hacerme portugués, renunciando por completo a
mi españolismo. Conocida ya esta honrosísima debilidad mía, no le
extrañará seguramente la indiscreción cometida con manifiesto abuso de
su benevolencia conmigo, y menos desde el momento en que me decla-
ro solemnemente obligado a la reciprocidad con V., para todo cuanto a
mi país se refiera.

De todos los señores que figuran en el grupo que ha tenido V. la
amabilidad de remitirme, conocía a Eça de Queiroz, a Ramalho Ortigão y
a Guerra Junqueiro: de los dos primeros conservo fotografías. A Oliveira
Martins le suponía más viejo y mucho más joven a Antero de Quental, sin
duda por que es éste el poeta de quien menos he leído, siendo para mí
una verdadera celebridad de referencia. No llegan a media docena las
poesías que de él he leído. En cambio, recuerdo haber visto muchos jui-
cios críticos de sus libros, por los cuales vine en conocimiento de su alta
significación en el coro apolíneo del Portugal moderno. Es un hombre
profundamente simpático, en cuya cabeza armoniosísima, de una dulzu-
ra casi nazarénica, hay la serenidad gloriosa de la estatua. Lamento
mucho no haber recibido sus Odes modernas, que, según V. me indica, me
ha enviado a Orense. Dígnese V. participárselo así por que no me crea
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desatento. –A Eça de Queiroz le encuentro muy demacrado, y casi des-
conocido a Guerra Junqueiro. En el retrato que de éste me extravió mi
pequeño (¡qué terrible disgusto en mi casa aquel día!), Guerra aparecía de
perfil y 8 años más joven. Hoy, que le veo de frente, puedo asegurar á V.
que la mordacidad de ese poeta –nota saliente de su estilo– es una con-
secuencia de su mandíbula inferior –nota saliente de su cabeza. Debieran
fijarse en ese detalle sus detractores antes de acusarle de imitador y de
plagiario.

Por la Actualidade supe, antes que por su carta, que el autor de la
Muerte de D. Juan se ocupa en dar la última mano a la Velhice do Padre
Eterno, así como que nuestro amigo Magalhães trabaja en su D. Sebastião,
que será, yo así lo espero, un acontecimiento. Lo que no sabía era que V.
abrigase el propósito de resucitar a nuestro D. Quijote, tarea que me
asombra por lo audaz y que por eso mismo aplaudo. Es un pensamiento
feliz y yo entendería no cumplir un deber de conciencia si no le alentase
a realizarlo con preferencia a todo trabajo. Tiene V. sin embargo un obs-
táculo grande que vencer para no caer en las iras del clasicismo paralíti-
co español. Cervantes, en odio a Avellaneda, mató a D. Quijote, dejándo-
lo “muerto y sepultado para que nadie lo lleve a nuevas aventuras”. Si V.,
en su gran talento, consigue justificar su resurrección, habrá triunfado, y
yo espero que triunfará, como triunfó Junqueiro de Dumas, Byron,
Molière y Zorrilla.

He leído el fragmento del nuevo libro de Ramalho Ortigão y
estoy maravillado del poder descriptivo de su pluma. Qué molinos aque-
llos; qué movimiento, qué vida la de aquella naturaleza brumosa, y qué
arte para evocar recuerdos y suscitar memorias de cosas y lugares, aso-
ciándolos y agrupándolos de modo que produzcan el mejor efecto estéti-
co. No creo que haya en Portugal, Camilo inclusive, quien le aventaje en
la prosa. Desde luego es superior a cuantos prosistas conocemos en
España.

Causóme indecible alegría el saber que entre sus mayores hay
alguno originario de mi bella Galicia. ¿Pertenece V. por ventura a la fami-
lia del Padre Feijóo? En mi país me distinguen con su amistad varios de
sus descendientes. Viéndole a V. en el retrato descubro en su fisonomía
rasgos de identidad notables con esa familia y aún con el sabio de
Casdemiro. De ser esto así, desde ahora reclamo para España el honor de
contarle a V. en el número de sus hijos distinguidos.
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No quiero molestarle más. Estoy traduciendo En la ventana de
Occidente. Comienzo por donde debiera terminar, pero esto consiste en
que lo último de V. es siempre lo mejor. Adiós. Le saluda afectuosamente
su amigo.

M. Curros
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IV

EL PORVENIR
Diario democrático-progresista
Madrid, 4 Diciembre 1884

Sr. D. António Feijó

Perdone, mi excelente amigo, si alguna frase de mi carta anterior
pudo darle motivo a explicaciones de conceptos noblemente sentidos y
por mí aceptados como tales, sin discusión, en cuanto eran expresión de
sus delicadas simpatías. No protesté de la intención que los dictaba sino
del honor que me hacían, ni al protestar me refugiaba en el reducto de la
falsa molestia, sino que me acogía al amparo de la suya, como baluarte
seguro contra toda suspicación.

Por lo demás, creo conocerle bien para tranquilizarme respecto
de los elogios que le he merecido. Guillén de la Cadena, que tantos deta-
lles me dió acerca de su persona, no podría darme uno siquiera que
aumentase el valor del retrato moral que he recogido de sus obras, y en
el que es la sinceridad la nota característica. Plácenme esos rasgos en su
fisonomía, porque son peculiaridades en mi raza y le hacen, en cierto
modo, individuo de mi misma familia.

No haya, pues, polémica entre hermanos; démonos un estrecho
abrazo, y desde hoy dejemos hablar al alma el lenguaje de las sublimes
franquezas, sin limitar sus puras efusiones con respetos indignos de dos
provincianos, igualmente salvajes, a lo que veo.

Huélgome de que le hayan gustado mis traducciones. Si le tuvie-
ra a V. más cerca, le consultaría sobre muchas otras para conocer su opi-
nión. Ello es que en las de Junqueiro tengo mis dudas de no haber acer-
tado, y eso que puse toda mi alma en estudiar su genio y asimilarme su
estilo. Pero después de todo, él solo tiene la culpa en no haberme con-
testado cuando le escribí: hubiérale enviado las pruebas de sus versos
para que tachase lo que le pareciese. Ahora “está cheio de remorsos”.
También yo lo siento de haber zurrado por primera y última vez en mi
vida, a mi niño mayor, a consecuencia de haberme extraviado el retrato
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del Sr. Guerra. El poeta estaba de perfil: bigote, nariz larga, pelo de lobo,
erizado. Un delicado presente con que me sorprendió un literato amigo,
que viajó por Porto. Sufrí un verdadero disgusto con esta pérdida. ¡Cómo
pensar yo entonces que había de llegar un día en que me disgustase de
haberme disgustado!

Y a propósito, ¿le sería a V. difícil o molesto proporcionarme otra
fotografía de su amigo? ¡Se lo estimaría tanto! Y ya que de estimación y
de retratos hablo, ¿sería mucho exigirle si le pidiese el suyo? Quisiera
conocer a toda la nueva generación literaria de Portugal, y conocerla por
completo pero, si esto no pudiese ser, al menos sus jefes, Vdes. que figu-
ran a su frente.

Mucho agradezco a V. las noticias biográficas que me da del Sr.
Magalhães. Dos días ante de recibir su última carta de V., llegaron a mi
poder las obras de este distinguido poeta, acompañadas de una misiva
afectuosísima. Todavía no he podido consagrarme a leer sus versos: no
hice más que hojear sus tomos y me tiene encantado. Yo a los poetas los
saboreo, y me gusta leerlos despacio y tranquilamente. Estoy en la ter-
cera lectura de sus Líricas y Bucólicas. Cuando termine con V., la empren-
deré con él. Si le escribe V., dígale que, cuando llegue ese momento, que
ya no tardará, tendré un placer inmenso en contestar a su afectuosísima
carta.

Ahora bien, mi querido Feijó, ¿qué prepara V.?, ¿en qué se
ocupa? Yo sé tiene usted terminado un monólogo-dramático –la prensa
lisbonense me lo ha dicho, como me ha dicho que le andan plagiando a
V. sus mejores versos por ahí, y aún por Río Janeiro– ¿tardará mucho en
representarse? Espero, en todo caso, un ejemplar.

Lamentaría haber destruido en V., al hablar de Campoamor, algu-
na hermosa ilusión formada al calor de su brillante poesía. Le he venera-
do mucho para que pueda permitirme la insensata tarea de arrancar una
sola arista del sólido pedestal sobre el que recibe la adoración de sus con-
temporáneos. No, no he querido profanar su estatua, ni manchar su nom-
bre, que pasará a la posteridad seguramente.

Dije que Campoamor roba y no dije más que una verdad por él
mismo confesada, cuando la crítica le sorprendió en flagrante delito de
plagio. “La poesía de Campoamor, dijo ésta un día, es la columna
Vendôme, hecha con cañones tomados al enemigo”. “Es verdad, contestó
el poeta de las Doloras –única obra en que es original–; pero lo que yo
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tomo lo abrillanto y convierto en diamantes los carbones de Victor-
Hugo”. De donde resulta que Campoamor no solo (sic) es ladrón sino
inmodesto, y no sólo es inmodesto sino falsario, por que (sic) ni lo que
toma de Victor-Hugo son carbones (y dado que lo sean tienen más valor
que sus piedras preciosas) ni es Victor-Hugo el único a quien despoja.
Campoamor tiene este cantar:

“De que se está estoy muy cierto,
mejor que de pié sentado,
mejor que sentado, echado,
y mejor que echado, muerto”.

Pues ese pensamiento, esa gradación, esas mismas palabras, sin
rima, están tomadas al pié de la letra de Th. Gauthier en uno de sus más
célebres libros.

En una obra suya tiene estos versos:
“¡Cuánto trabajo te cuesta
transformarte en polvo vil!”

Y años antes había escrito Guerra Junqueiro poco más o menos:

“Oh carne miserável
Custa-te bem o transformar-te em pó”.

Hablando de una niña dice que “tanto había crecido que ya esta-
ba a la altura de un beso…”

Y Teófilo Braga había dicho también antes que él: “casi casi a la
altura de un beso…” en uno de los trabajos que de éste he traducido.

Sería muy larga lista si hubiese de citar aquí los plagios que
recuerdo. Campoamor no vive de otra cosa y a los poetas portugueses
sobre todo les bebe la sangre. Es un gran artista, no he de negarlo a V.;
sabe amasar bien cuando halla tierras fecundas en grano y buenos moli-
nos que le den harina, pero nada más. Fué una sola vez poeta; en las
Doloras. Toda aquella luz, todo aquel ingenio es suyo, suyo propio; des-
pués merodeó, y deslumbró 20 años a nuestra sociedad con la inspira-
ción ajena. Se le descubrió el cohecho, se le acusó y –en esto fué hidal-
go– no negó. Y es un gran convencido. –Y ahí tiene V. las explicaciones
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que me pide, y la explicación de la frase más o menos reticente que ha
fijado su atención.

No me juzgue por lo dicho acerca de Campoamor, enemigo per-
sonal suyo. Sólo una vez le hablé y me fué profundamente simpático, y
conservo un grato recuerdo de su benevolencia y su cariño. Si algún día
quiere la casualidad que vuelva a saludarle, no le ocultaré, si fuese nece-
sario, lo que pienso de sus obras.

Termino ya, y con pena, esta carta, que hube de interrumpir dos
veces para atender a llenar este tonel sin fondo de El Porvenir. Prometo a
V. ser más extenso en otra ocasión.

Envíeme notas biográficas de V., de Luiz de Magalhães, de Guerra
Junqueiro, de Braga, todos, en fin, aquellos amigos y compañeros de
letras que forman el ciclo poético del Portugal de nuestros días.

De V. muy reconocido amigo y compañero

MAN. CURROS ENRÍQUEZ
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V

Madrid, 5 de Feb. 1885

Mi querido amigo,

Después de treinta días de lucha entre la vida y la muerte, me
incorporo hoy en cama para saludar al amigo querido y abrazarle con la
efusión de un resucitado.

Bien merece V. este sacrificio a que someto gustoso mi organis-
mo, debilitado por una pulmonía y por el insomnio y la fiebre consi-
guientes: nadie como V. me ha demostrado en esta cruel enfermedad un
interés tan vivo. Su última carta, dirigida a los compañeros de redacción,
me demuestra que más que un amigo tengo en V. un hermano. Gracias,
mi querido Feijó. 

Quisiera hacer a V. la historia de mi enfermedad, pero me faltan
fuerzas para ello.

Por otra parte mi memoria se ha debilitado tanto que difícilmen-
te podría, sin el auxilio de mi enfermera, reconstruir el proceso de esta
prolongada crisis. Recuerdo sólo que caí en cama, como herido de un
rayo, el 1º de Enero; que pasé 15 días en un continuo delirio; que duran-
te este delirio hablé largamente con V., con Guerra Junqueiro y con todos
los escritores del grupo que V. me remitió; que con tal motivo pasé una
agradable temporada en un lindísimo chalet de Granja do Espinho, y por
último que recibí una tarjeta de V. recomendándome a un señor
Magistrado, tarjeta que me leyó mi esposa. Como V. ve, en estos recuer-
dos se confunden las especies reales con las fantásticas de un modo
lamentable. Nada puede dar a V. idea más acabada de mi estado durante
ese periodo. 

Cuando a los 20 días de cama, cedió un tanto la congestión pul-
monar y por natural consecuencia se normalizó el estado de mi cerebro,
supe que tenía una larga carta de V. a que contestar y que, en efecto, me
había recomendado V. a un amigo. Lo que pasó con su recomendado debe
saberlo V. ya. Mi esposa se enteró de su tarjeta, que me fué enviada desde
la redacción, a donde el sr. Juiz do Direito había ido a verme, e inmedia-
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tamente escribió a un colega rogándole se presentase en el Hotel del
Forastero y le cumplimentase en mi nombre, ofreciéndole mis excusas.
Respecto a su carta, debo agradecerle las noticias que me da acerca de
Ramalho y de Oliveira Martins, que son interesantísimas. No sabía yo, ni
podía suponerme que se hubieran batido por causa de Quental. A un
observador perspicuo no se hubiera escapado seguramente este detalle
fijándose en la actitud que Oliveira Martins presenta en el grupo. Hay en
él algo como un odio concentrado hacia Ramalho Ortigão, así como en
éste parece que se revela respecto de Oliveira una especie de aplazamien-
to de hostilidades. Podrán haberse reconciliado, pero yo no creo en su
reconciliación.

¿Con que renuncia V. al honor de pertenecer a la familia de nues-
tro eminente Feijóo? Corriente; no riñamos por tan poca cosa. Yo, en cam-
bio, no renunciaría a la de pertenecer a la descendencia, más o menos
directa, del Padre Supico, gran predicador y crítico portugués, cuya eru-
dición tanto se parece a la del autor del Teatro Crítico. De todas suertes, no
puede V. eximirse de pertenecer a la primera nobleza de Galicia, a los
Condes de Lemos, uno de los cuales tuvo la alta honra de ser decidido
protector de Cervantes. Todo esto de los orígenes podrá parecerle a V.
ridículo y efectivamente lo es, desde que nos es conocido el Origen de las
Especies, pero yo, plebeyo de raza, villano desde mis más remotos abue-
los, al par que me enorgullezco de mi carencia de pergaminos, me enor-
gullezco también de que, aun con ellos, venga V. por ellos a resultar pro-
ducto, como yo, de mi adorada Galicia. El sentimiento de la fraternidad
triunfará siempre del sentimiento de la democracia.

Hace tres días el Director del Porvenir me entregó la carta de V.,
a que me referí al comienzo de la presente: quiso telegrafiarle mi estado
de mejoría; pero se abstuvo de hacerlo temiendo fundadamente que no
hubiera línea telegráfica directa hasta Ponte de Lima. Esto me movió a
escribir a V. hoy.

Y por cierto que he escrito mucho y estoy cansadísimo. Vuelvo,
pues, a inclinar la cabeza sobre la almohada y me despido de V. tosiendo
mucho, hasta la convalecencia.

De V. su más afecto y reconocido amigo

M. Curros Enríquez
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VI

Madrid, 6 de Marzo de 1885

Sr. D. Antonio Feijó

Mi querido amigo: Comienzo a levantarme del lecho después
de dos meses de sufrimiento y justo es que dedique a V. las primicias
de mi convalecencia. Al fin y al cabo no hago con ello más que pagar
una sagrada deuda, puesto que sus cartas, sus libros y los que sus ami-
gos, por mediación de V., tuvieron la amabilidad de enviarme, han
influido no poco en mi restablecimiento. No es esto decir que me
encuentro ya bueno del todo, antes por el contrario, hoy más que
nunca siento las consecuencias de la grave enfermedad que he atrave-
sado, pareciéndome imposible, al verme convertido en un figo maduro,
ni más ni menos que el Satanaz de G. Junqueiro, que hayan bastado dos
meses de cama para dar al traste con mi vigor y mi robustez, eternos
compañeros míos, no obstante lo flaco de mi constitución y lo nervio-
so de mi temperamento.

Pero cuando padece la materia padece también el espíritu, –mal
que pese al poeta que dijo que el alma es el único pájaro que sostiene su
jaula– y la enfermedad de mi espíritu se ha curado con la lectura. Otra
vez he leído sus Líricas y Bucólicas; otra vez fui creyente, escéptico y
positivista reparando sus Transfiguraciones, otra vez admiré las hermosas
inspiraciones de Luiz de Magalhães, saludé el olvidado teatro de
Pinheiro Chagas, la empolvada historia de Herculano y por último devo-
ré los sonetos de Anthero de Quental, cuyo ejemplar no le devolveré sin
que antes copie la mayor parte de sus versos para traducirlos en mejor
ocasión.

Tentado estuve, después de leer a este poeta, de escribirle felici-
tándole por su magnífica obra, tomando para ello pretexto del envío de
Orense de otro ejemplar de sus versos, que no he recibido: mas hube de
desistir de mi propósito, considerando que ciertas espontaneidades sue-
len ser mal comprendidas y no es la primera vez que veo burlada mi sin-
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ceridad y mi admiración por los escritores portugueses –dicho sea esto
sin ánimo de mortificarle a V. en lo más mínimo.

Últimamente he recibido, supongo que por sugestión de V., un
tomo de poemas, La lira íntima de su amigo Joaquín de Araujo, el cual me
consagra en la primera página del mismo una afectuosísima dedicatoria. Lo
he leído también y me ha gustado mucho: las notas frescas de amor que se
exhalan de sus páginas han oxigenado mi pulmón y refrescado mi alma
seca y magra como un espárrago. Se parece mucho Araujo a nuestro
Bécquer, si bien no tiene, como éste el dejo heiniano que tanto le perjudi-
ca. En este momento un compañero mío de redacción me entrega una carta
de él, fechada en Porto el día 2 del corriente, a la cual contestaré uno de
estos días.

Supongo en su poder las obras líricas de Núñez de Arce, el
mejor de nuestros poetas, cuyas obras entregué hace algunos días a mi
colega Eduardo de la Peña para que se las remitiese. Núñez de Arce,
como V. habrá visto, conserva el vigor poético de nuestra raza, es correc-
tísimo en la forma, quizá demasiado seco y áspero, pero siempre origi-
nal, espontáneo y con sello propio. Yo le trato mucho, a pesar de las
diferencias políticas que nos separan y le respeto como al príncipe de
nuestros poetas. Es de un trato afable y sencillísimo, y todo lo que tiene
de dogmático y de severo su estilo, lo tiene de ingenuo y hasta de pue-
ril su persona.

Soy también muy amigo de Emilia Pardo Bazán, aunque no la
conozco personalmente; pero hace 6 años que sostenemos una activa
correspondencia epistolar. De sus obras, que son ya numerosas, no
conservo más que la última novela, La Tribuna; todas las demás las
dejé en Galicia o las tienen, para ler, amigos que no me las devuelven.
Ya le enviaré algo de ella, de lo poco que conservo, porque aunque
apele a los libreros para reunir sus obras, éstas están agotadas y no
encontraría ejemplares. Emilia se halla viajando por Alemania en la
actualidad. Espero verla en Madrid para Abril o Mayo. Procuraré
entonces ponerle en relaciones con ella. Es mujer de gran talento, pero
terriblemente ultramontana, lo cual no la impide ser amiga y a veces
algo más de los herejes y los demagogos. Vale, ciertamente, la pena de
conocerla.

Siento que no se hayan batido aún Oliveira Martins y Ramalho
Ortigão; pero se batirán, seguramente, algún día; no lo dude V. Yo insis-
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to en que no pueden verse estos hombres, siempre que me fijo en la acti-
tud que afectan en el grupo. Sirva esta sincera declaración mía al error
cometido interpretando mal un párrafo de su carta.

Hasta otra, queda de V. como siempre affmo. amigo

Curros Enríquez
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VII

MD.  10 Abr. 1885

Sr. D. António Feijó

Mi buen amigo: Dos cartas de V. tengo sin contestar, últimas de
una serie de treinta y tantas que recibí durante el largo período de mi
enfermedad y que esperaban sobre el anaquel de mi mesa tiempo y sazón
oportunos para dedicarles mi atención.

Los últimos amigos a quienes acabo de cumplimentar, son Luiz
de Magalhães, Araujo y Quental –tres nuevas vías en la zona de ensan-
che de mis amistades… Por cierto que ahora recuerdo que al dirigirme
al primero de estos señores, me olvidé de ofrecerle las columnas de El
Porvenir, no sólo para las revistas mensuales de que V. me habla, sino
para todo aquello en que las juzgue utilizables. V. subsanará este olvido
transmitiéndole este ofrecimiento y expresándole en nombre de toda la
redacción la inmensa gratitud a que nos obliga y el alto honor que nos
dispensa su ilustrada y valiosísima colaboración. Por lo que a mí hace, y
puesto que a mi cargo ha de correr la traducción de los originales de
Magalhães sólo desearé que los mande en letra algo más legible que la
endemoniada que usa y que ofrece a veces más dificultades que los jero-
glíficos egipcios, antes de encontrar su clave en la famosa inscripción de
Roseta.

Nada tiene V. que agradecerme por el envío de las obras de
Núñez de Arce. Las tenía duplicadas y me quedo con los ejemplares que
me dedicó el autor. Espero que regrese de París Emilia Pardo Bazán para
pedirle ejemplares de sus obras, porque no me satisface enviar a V., como
única muestra de su talento, La Tribuna. Tiene libros mejores. Sólo en el
caso, que no creo probable, de que no regresara a España por Madrid, le
enviaré esa novela, que no representa más que una de las fases, la más
insignificante, de sus grandes aptitudes. Entonces también le enviaré un
libro raro de Rosalía Castro, A orillas del Ulla, y algo también de Valentín
Carvajal. Este poeta ha sido grande amigo mío; con el fundé El Heraldo
Gallego y O tío Marcos da Portela, que aún se publican; pero diferencias de
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carácter, ciertas asperezas de su trato, ciertas desconfianzas y recelos,
inseparables de la exagerada susceptibilidad de los ciegos (y él lo es) han
enfriado bastante nuestras relaciones, ya poco activas desde los últimos
años en que abandonó el campo democrático para ponerse al servicio de
la monarquía, defendiéndola en El Eco, de Orense. En cuanto a Camino,
dejó dos o tres baladitas gallegas como muestra de su afición a la poesía;
murió hace más de 30 años. Carvajal vale mucho más que él, incompa-
rablemente más, como que, muerto Añón, el Júpiter del Olimpo gallego,
es el primer poeta de mi tierra.

Me pide V. un ejemplar de Aires, y yo, que tendría un placer
inmenso en remitírselo, me veo imposibilitado de hacerlo, por no tener
ni haber podido hacerme con ninguno. Su petición me puso en un ver-
dadero compromiso. Hace 3 años regalé el mío, ejemplar de autor a una
señora que no lo encontraba en ninguna librería de Galicia, y a Galicia he
escrito ahora para proporcionarme uno. No los hay, ni en Madrid tampo-
co, por más que revolví hasta en las librerías de viejo. 12.000 ejemplares
de las ediciones españolas desaparecieron como si los hubiera tragado la
tierra. Si los 8.000 de la edición furtiva de Buenos-Aires, que en punto a
robos es peor que el Brasil, tuvieron la misma suerte, a estas horas debo
ser casi, casi una celebridad europea –lo cual no impide que carezca del
único título capaz de convencerme, y de convencer a los que dudasen de
esa misma celebridad.

Por fortuna, ni V. ni yo perdemos nada con eso. Mal hayan esos
Aires y la hora en que los publiqué! Ellos me desterraron para siempre de
Galicia y me hicieron perder, para siempre también, el cariño de mi padre
y el amor de la familia.

Anthero me envió un ejemplar de Odes modernas con una cari-
ñosa dedicatoria. Es un poeta enorme, pero me guardaré muy bien de
decírselo. Se indignaría. Por otra parte, el autógrafo que de él V. me
remite, y que le devuelvo, me da todas las seguridades de su desprecio,
sea cual fuere la sinceridad de mi elogio. Aquel: “Sou pouco de frater-
nisações litterárias, mórmente con extrangeiros” –frase feroz, verdade-
ramente braamánica, que me aleja de su confianza mientras no adquie-
ra la naturalización portuguesa, a virtud de una reencarnación– me da
la medida de su carácter. Puedo ser su admirador, pero no su amigo.
Dos cartas le escribí y desearía que no me contestase a ninguna. No
quiero relaciones directas con ese Cristo Jansenista, terrible, desespera-
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do. Yo soy un hombre, sí; pero soy un hombre pequeño, a quien los
grandes hombres dan miedo. Anthero no me amedronta sólo sino que
me insulta.

Algo he leído de Gonzalves en la Folha Nova. Pero esto no basta
a darme cabal idea de su mérito.

Hasta otro día queda de V. affmo.

M. Curros
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VIII

Sr. D. António Feijó

Mi querido amigo:

Acabo de recibir su carta y me apresuro a contestarla, para mani-
festarle el asombro con que he visto traducido por V. y Magalhães el
periodo de la mía anterior, que se refiere a Anthero, como una ofensa al
mismo. Yo, que siento por la patria portuguesa un amor tan grande, o
mayor, que el que siento por la patria española; yo considero su literatu-
ra parte integrante de la literatura nuestra, y llamo hermanos mios (sic) a
sus cultivadores, ¿cómo había de ofender? ¿Cómo podría ofender a
Anthero de Quental, mi hermano mayor, mi maestro? ¡Y V. pudo pensar-
lo siquiera! ¡Y no vaciló V. en darme este disgusto y en dárselo también a
Luiz de Magalhães, cuya carta me hizo sufrir tanto!

Debo rectificar deprisa, inmediatamente. Yo no he querido infe-
rir ofensa a Anthero. Decía que aquel: <<sou pouco de fraternizações lit-
terárias, mórmente com extrangeiros>> revelaba una preocupación (creo
que la califiqué de ferocidad: es lo mismo) que me hacía daño, dada mi
condición extranjera, de que no puedo despojarme; y esto, dicho así, con
la franqueza de las cosas que acuden a la pluma o al labio, no podía
envolver ofensa para nadie. Podía haber error en el concepto, pero ofen-
sa propiamente dicha, esto es, un acto en que entra la voluntad de ofen-
der, eso, de ningún modo.

Después de su carta y de todo lo que dice Magalhães, será
cruel insistir en el concepto de mi carta, y lo retiro. Tengo en ello tanto
mayor gusto cuanto que, el mismo Anthero, con una nobleza que le
hace más grande cada vez a mis ojos, respondiendo con su gran talen-
to a una capciosa manifestación de los recelos, del miedo en fin, que se
apoderó de mi (sic) con la lectura de la carta que V. me ha enviado, me
da todas las seguridades, en su última misiva, de que mi calidad de
español no empece a la cariñosa confianza de una íntima confraterni-
dad literaria y a las relaciones de amistad que solicité de todos V.V. y
con las que tanto me distinguen. Yo ignoraba, al formular aquel con-
cepto, que Anthero era iberista. Estaba bajo la influencia de la austeri-
dad de su poesía y del pesimismo de algunos trabajos críticos suyos,
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que he recogido últimamente, y todo esto, unido a las frases de la carta
en cuestión, hizo que por un momento se me apareciese Anthero como
una especie de Rousseau, como un ogro dispuesto, cuando no a huir de
la gente, a devorarla. No deduzca V. de aquí que la poesía de Anthero
no responda al concepto que de su autor he formado antes de ahora;
por el contrario: la austeridad misma de sus formas, la gravedad de su
filosofía, completan al hombre que ocupa el centro del grupo que V. me
ha enviado; pero esa austeridad, inofensiva hasta la lectura de las frases
de aquella carta, se hizo hostil desde aquel momento, y así se explica
que la dulzura del Cristo Evangelista se haya velado instantáneamente
a mis ojos para convertirse en la desesperación del Cristo Jansenista,
retorciéndose y desconjuntándose en un paroxismo de rabia.

Si esto fue error, ¿quién no hubiera incurrido en él? Portugal
mismo, a juzgar por algo de lo que he leído acerca del carácter y signifi-
cación de Quental, no tiene de él mejor opinión; y cuando no lo conoce
su patria, ¿cómo podía exigírseme que lo conociese yo?

Estoy leyendo la obra de Oliveira Martins que V. tuvo la bondad
de enviarme; llego ya a la mitad del 2º libro. Es obra de estudio y revela
una erudición pasmosa en su autor. Hallo en ella gran originalidad y teo-
rías muy hermosas y muy nuevas. Yo no podría hacer nunca ese libro:
cada capítulo representa para mi 20 años de lectura y de meditación.
Preciso es que Oliveira Martins, que ha escrito tanto, sea una biblioteca
ambulante.

Adios (sic) ya, mi buen Feijó. Hasta que, pasada en mi (sic) y en
V. la impresión del disgusto que le causó mi carta, le escriba largamente
su afectísimo

M. Curros Enríquez 

26 Abril 1885
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IX

Sr. D. António Feijó

Mi querido amigo

Muchas deben ser sus ocupaciones cuando deja pasar tanto
tiempo sin escribirme. Desde mi carta de 30 de mayo último, en que con-
testaba a su afectuosa de 20 del mismo mes, y le remetía de paso las últi-
mas poesías de Rosalía, la última novela de Emilia Pardo y un ejemplar
de Aires, que pude encontrar después de tantas pesquisas, nada he vuel-
to a saber de V., por lo cual le suponía en Lisboa, recordando que en una
de sus cartas me anunciaba ese viaje, con objeto de presentarse a un con-
curso.

En esta persuasión, no le pregunté si había recibido aquellos
tomos, cosa que no me estrañaría (sic) dadas las precauciones adoptadas
en la frontera con motivo de la declaración oficial del cólera en España,
epidemia más oficial que real y más hipotética que comprobada, según
V. habrá tenido ocasión de observar si, como creo, lee la prensa españo-
la.

Ya en mi anterior le decía que he traducido su poema Desde la
ventana de Occidente; hoy debo añadir que llevo muy adelantada la de
Transfiguraciones, no habiéndola terminado aún por las infinitas ocupa-
ciones periodísticas y minucias caseras que me abruman, quitándome el
reposo y el gusto necesarios para dedicarme a labores tan delicados de
suyo.

Hoy recibo un número del Jornal da Manhã, de Oporto, corres-
pondiente al 29 de Junio próximo pasado, en el cual se reproducen tres
de las poesías que componen mi raccolta gallega. No creo engañarme
suponiendo que a V. debo la señalada distinción que aquel diario me
hace.

¿Qué me dice V. de Oliveira Martins y de Luiz de Magalhães?
Vengo siguiendo con gran interés y a la vez con profunda pena, el pro-
ceso de la evolución política de esos dos distinguidos escritores. Dura
está con ellos la prensa democrática, pero eso mismo demuestra la
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extraordinaria valía de esos hombres y las grandes esperanzas que habí-
an logrado sembrar en el campo republicano.

He leído ya A Morte do Atleta y Miniatura, la última de las cuales
me gusta mucho.

De V. affmo. amigo

M. Curros Enríquez

3. Julio 1885




